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Resumo: O educador tem a tarefa de orientar o processo educativo. É 
extremamente importante a tarefa de transmitir aos alunos informações que 
possibilitem aos mesmos subsídios no sentido de possibilitar suas decisões, não 
apenas no sentido de se adaptar ou não à Engenharia, mas também com a 
finalidade de auxiliá-los na decisão de qual a especialidade mais adequada a cada 
perfil. Cabe a Universidade pública proporcionar a formação técnica e atuar como 
agente transformador na sociedade. Assim, com o objetivo de esclarecer e qualificar 
os professores do ensino médio quanto à profissão de engenharia e estimular e 
despertar vocações nos alunos do ensino médio visando sempre o aumento da 
qualificação dos futuros engenheiros e a inclusão social é apresentado nesse artigo 
as atividades de ação extensionista, integrando as engenharias com o ensino médio, 
tendo em vista a  melhoria da educação. Foi realizada uma abordagem prática do 
conteúdo das disciplinas básicas de química, física, matemática e biologia do ensino 
médio nas Engenharias de Alimentos, Computação, de Materiais e Civil.  
 
 
 Contexto da ação 
 
Atualmente, o crescimento de um país está diretamente relacionado com a 
capacitação de seus cidadãos e com a qualidade dos conhecimentos que eles são 
capazes de produzir e de transferir para os sistemas produtivos.  
O “Mapa Estratégico da Indústria –2007-2015” (SISTEMA INDÚSTRIA, 2005) 
elaborado pelo Fórum Nacional da Indústria considera que o maior valor agregado 
de produção provém do conhecimento; a informação constitui insumo básico para a 
competitividade; a agilidade e a qualidade são elementos essenciais no contexto 
competitivo; a inovação é uma estratégia-chave para o desenvolvimento econômico 
e implica constantes mudanças; a educação é elemento essencial para a inclusão 
social e política, por ser imprescindível ao exercício da cidadania.  
O capital humano passou a ser o bem mais precioso para as empresas, pois 
é esse que é capaz de criar novos produtos e processos, além de melhorar os já 
existentes. Dentro desse contexto, os engenheiros têm papel fundamental dentro 
das empresas, pois são eles que devem ter o conhecimento necessário para propor 
e implementar inovações. Dessa forma, é mais que necessário que o engenheiro 
atual tenha iniciativa, criatividade, seja empreendedor e esteja sempre disposto a se 
atualizar.  
Segundo o Ministério da Educação (MEC/CNE/CES, 2002) é necessário que 
os engenheiros tenham as seguintes habilidades e competências: aplicação de 
conhecimentos de matemática, ciência e engenharia; concepção e realização de 
experimentos; projeto de sistemas, componentes e processos para atender às 
necessidades específicas; atuação em equipes multidisciplinares; identificação, 
formulação e solução de problemas de engenharia; senso de responsabilidade ética 
e profissional; compreensão do impacto das soluções de engenharia num contexto 
global e social; reconhecimento da necessidade de treinamento continuado; 
conhecimento de temas da atualidade; utilização de técnicas e ferramentas 
modernas da prática de engenharia. 
As disciplinas essenciais para a engenharia, como física, matemática, 
química, biologia e informática devem ser abordadas, de maneira estimulante, 
refletindo diretamente nos futuros alunos de engenharia, pois caso contrário, muitos 
deixam de fazer engenharia pelas dificuldades encontradas no ensino médio.  


As tecnologias de rede oferecem uma gama de serviços, assim seu 
entendimento foi essencial para dar suporte aos diferentes conceitos relacionados à 
informática, matemática e física. As tecnologias de banco de dados permitiram 
oferecer formas de armazenamento e recuperação de informações vinculadas às 
disciplinas do ensino médio. Também, foram oferecidos conhecimentos de robótica 
e automação (DROMBOSKI et al., 2012). 
Na Engenharia Civil foi feita a visualização de projetos de Engenharia Civil, 
em computador, com uso de programa do tipo CAD, software livre. Os projetos 
foram do tipo arquitetônico, maquete eletrônica, estrutural, hidrosanitário, de 
prevenção de incêndio elétrico e telefônico. Foi feita, também, a visualização de 
maquete artesanal de Estação de tratamento de água, com dimensões aproximadas 
de 1,00mx0,60mx0,40m, com observação de seu funcionamento, incluindo entrada 
de água, passagem pelos filtros, processos de tratamento, entre outras. Essa 
maquete foi confeccionada por alunos de graduação de Engenharia Civil, 
participantes do projeto.  
Nas atividades foi utilizado e correlacionado os conceitos básicos de 
informática, química, matemática, biologia e física. Esses conceitos foram utilizados 
para elaborar os projetos e a estação de tratamento de água.  
Foram feitas visitas aos laboratórios de materiais de construção, onde foram 
efetuados ensaios de ruptura de corpos-de-prova de argamassa e de concreto, 
incluindo amassamento em betoneira, moldagem de corpos-de-prova e ruptura 
daqueles já moldados. Nesses ensaios foi enfocada a necessidade de controle do 
traço do concreto para que ele tenha a resistência mecânica adequada, ressaltando  
a importância do engenheiro civil nas obras de construção.  
Na Engenharia de Alimentos foram realizadas análises para o controle de 
qualidade dos alimentos. O conhecimento da composição dos alimentos está 
atrelado às suas propriedades, que são fundamentais para estabelecer os processos 
de produção na indústria.  
As análises físico-químicas são importantes para determinar a composição 
dos alimentos e elaborar a tabela de valor nutricional para rotulagem. Para tanto, 
são necessários os conhecimentos de química, com ênfase em química geral e 
orgânica, de física para conhecer as propriedades físicas do alimento e a 
matemática será ferramenta para qualificação das análises, correlacionando as três 
áreas.  
Análises microbiológicas foram realizadas, visando a segurança alimentar e 
para assegurar que estão corretos os processos de fabricação do alimento na 
indústria. Para isso, foi correlacionado o conhecimento adquirido em biologia geral, 
com ênfase na microbiologia. 
 Em todas as atividades, os alunos do ensino médio tiveram conhecimento da 
função de cada engenheiro e o papel social, econômico e tecnológico das 
engenharias na sociedade. 
A clientela envolvida foi professores e alunos do Ensino Médio, de 915 
(novecentos e quinze) participantes; e Professores e alunos da Universidade, de 30 
(trinta) participantes. 
 
 
Considerações finais 
 
As atividades permitiram o intercâmbio de experiências profissionais 
adquiridas pelos engenheiros formados, com relatos e debates sobre a importância 
da Universidade em sua formação e aplicação dos conhecimentos adquiridos à sua 
vida profissional, além de integrar os alunos das Engenharias e alunos do Ensino 
Médio. 
As palestras abordaram os últimos avanços das engenharias e também o 
enfoque no mercado de trabalho, motivando os alunos do ensino médio a fazerem 
os Cursos de Engenharia. Foi oportunizado aos alunos das séries iniciais de 
graduação e do ensino médio, visualizar a aplicação e utilização dos conhecimentos 
adquiridos, tanto no curso como no ensino médio.  
As oficinas de experimentação permitiram aos alunos do ensino médio a 
vivência prática dos conteúdos teóricos das disciplinas de física, química, 
matemática e biologia, com contribuição para a sua melhoria educacional.  
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